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Pala vras patríou1c aJ 
No acto da posse da 

Comissão Adnfinistrati-
va da Santa Cása da 1•1Li-
sericórdzanopassado dia 
7 na presença de grande 
número de irmãos e do 
representante da auetori-
dade, 'o, Presidente da-
quela Comissão sr. Con-
de de Vilas Boas, pedin-
do venia ao sr. Governa-
dor Civil- Substituto em 
exercido que também se 
achava presente, pronun-
ciou as seguintes pala-
vras, que foram escuta-
das por todos os presentes 
èóm repetidas manifesta-
ções de agrado e deapro-
vação, - e- que ,por consi-
derarinos dignas de re-
gisto, desejamos que fi-
gquetll ãrchivàd,, nas co 
lunas do. nosso jornal: 

- «Meus senhores 
ISTO .inomento de tomar 

posse dos seus cargos a 
comissão nomeada para 
a Administracão desta 
Santa Cása, enquanto não 
pode legalmente assumi-
la a Irmandade, a quem 
de direito pertence, julgo 
do 121Ct1Y dever dizer a1gt1- 
Iïias brévés palavras que 
Incito desejaria fossem 
ouvidas não sei pelas pes-
8bã , pi esentes, mas por 
tòdzs os ir inãos,e até por 
todo Barcelos. para que 
ficasse bém sabido e bem 
claro porque é que aqui 
estamos; como é que aqui 
estados e s par`a.. o que é 
qt'e aqui esta -mós. 

:'Tendo ``:o , sr. Góverna-
dór Civil do Dl.stricto de 
nomear uma confissão 

para a-Administração da 
Sálifa Ctisá até `que pos-
satil ser elcitos.legalmen-
te péla Tr`mandade os 
corpos -gerentes fez-me a 
honra, de , se. , lembrar do 
If eti ̀ - ó-tixé, certo conto 
está dogrande desejo que 
tenhò'de bem -servir a mi-
nha terra; e solicitou o 
meu concurso para-a or-
ganisacãó dessa cómis-
são, ' apelando para ` os 
meus sentimentos de Bar-
celense e para a minha 
qualidade cie irmão desta 
Santa Casa. 
Prestândo a S. Ex.a o 

concurso da minha boa 
vontade, - que a ninguem 
recusaria nunca tratan-
dó'denteresses de Barce-
los, cumpri també,il o 
mete dever de Irmão, e 
cõnsegtii - a colaboração 
do's ' nóssos Iriuãos que 

comigo fazem parte da 
confissão e cujos nomes 
são segura garantia da 
rectidão das intenções e 
da dedicação cone que 
vamos procurar desem-
penhar-nos da missão que 
pela dig. a. Autoridade 
nos foi confiada. 

Estamos pois aqui uni-
camente como Barcelen-
ses e conto Irmãos da 
Santa Casa, e nenhtinl 
ótttr o motivo nos trouxe, 
e a iiiinl nenhum outro 

me poderia trazer, a es-
tes lugares. 

Ao tomar posse deles 
tomamos também uni só 
Iene comnroinisso de 
honra perante quantos 
me escutam e perante os 
nossos concidadãos. Esse 
compromisso é o de, no 

desempenho dos nossos 
cargos, termosunicanfen-
te em vista os fins nobi-
lissimos desta Santa Ins-
tituição e não consentir-
mos que nos nossos actos 

possam influir quaisquer 
considerações de ordem 
extranha a esses fins. 
Todos sábem a que or-

dem de considerações 
quero especialmente re-
ferir-me e não pronuncia-
rei segtlerta palavra que 
as define', porque enten-
dó chie aqui dentro ela 
não deve ser profitincia-
da, e que a ideia que ela 
exprime nunca aqui de-
verá ter entrada e • muito 
menos` ser. consentida. 

Esta comissão vem 
aqui ocupar-se apenas do 
momento presente, para 
que os serviços não so-
fram, até que a mesa elei-
ta no praso-; que o Esta-
tuto marca tome conta 
da Administração. 
Trataremos pois,- alem 

do expediente, de reali-
sar os actos legzis pre-
paratórios da eleição co-
nto a lei' prescreve. 

Ao terminar direi que 
tenho muita pêna de que 
aqui não estejam iodos 
os nossos Irmãos e até 
tôda a vila de Barcelos. 
Desejaría que todos Òt1-
visselil estas palavras 
sinceras, que digo em 
noive da coinissão, e pe-
dir a todos que confiem 
vê-Ia e nos dêem o seu 
seu apoio moral pois dê-
Ie precisamos para po-

ExPlicando C... conpor-
(1Plndo 

Vai confinar-se o que nes-
KG SR. WLB•l O LEITE te semanário dissemos, quan-

do desenvolvidamente noticia-
Repu na-nic acreditar que ' mos o que se passou na uiti-

qualquer pessoa de bem usas- ma assembleia geral elo Ban-
se cia ameaça da «bicharia», co de Barcelos, acreditado 
paia conseguir votos. E, da- estabelecimento local que, 
do que tal acontecesse, cora fundado há meio seculo, tem, 
tal processo, mesmo entre dentro das suas limitadas 
eleitores rudes, niIlguém. coei- forças, cooperado lio desen-
S,guiria meio voto. volvinient0 comercial e ili-

Se alguém se descnlpou, dustrial do nosso concelho e 
alegando receio de'vcr reali- ajudado li- realisação de Inu i-
sada a referida aiicaça, fin- tos objectivos. 
giu, cone certeza, uma irige- Na realidade, os novos 
nuidade, que já não existe elementos que o bom nome 
liem no nosso tempo nern no do Banco Conquistou, alguns 
nosso meio. 

Com a história das carran-
cus, de modo ne..riliuni quiz 
atirar ao sr. Alwino Leite o 
epíteto de ateu. Nunca prati-
caria semelhante injustiça. 
O «a propósito» ficou .claro 

nas íntimas cinco linhas que 
escrevi. 

BANCO •D 1 J _•A _ULOS 

ir 

Plenamente deac8rdoquan-
do lembra que deixerios êste 
assunto. Ele é do's tais que 
não devia ser preciso discu-
tir. 

M. arlinho. 

Contribuição industrial 

Taxa carnpleinentar-1923 

Durante o mês de marçocor-
rente, os contribuintes apresen-
tarão, em duplicado, nas repar-
tições de' finanças, sob pêna de 
1205000 réis de midta, as sutis 
declarações •sôbre a referida taxa, 
indicando nome, firma ou - deno-
minação sociáÍ e sua sede, impor-
tância das suas vendas ou apuros 
em 1923, nomes dos seus empre-
gados e proventos que receberam 
nesse ano, mercadorias, géneros 
ou artigos do seu comércio ou 
indústria. 
Os contribuintes com profissães 

liberais indicarão o local do seu 
escritório (ou da sua residência, 
na falta dêste), natureza da sua 
profissão, noives e proventos dos 
seus empregados. 
As sociedades anónimas e coFn-

manditas por acções cuja geren 
cia terminou em 30 de junho ou 
até 31 de )dezembro de 1923, 
apí e'sentarão os seus relatórios oü 
contas de gerência e os nomes 
e proventos dos seus empregadas 
e corpos gerentes. v ', 
' Os contribuintes que desejarem 
ser colectados pelos lucros liqui-
dos, apresentarão com a declara-
ção em duplicado, a conta cor-
rente de lucros e perdas, extraída 
dos seus livros comerciais e su-
jeita a verificação, quando o re-
quererem. , 
A não apresentação dos relató-

rios é punida com 4.000y000 de 
multa. 

der levar a botas termo a 
missão dificil e espinho-
sa que aceitamos,,,-I,,as 
que é talrtbénl.patriotica, 
e necessária para que es-
ta Santa Casa possa vol-
tar a ser o- que já foi, e 
seja, para honra da nos-
sa terra e para honra de 
nós todos, aquilo que 
deve ser», 

dos quais entraram para os 

seus corpos gerentes, veem-
trabalhando activamente na 
prepãração de muitas e van-
tajosas combinações, algo 
mas das quais sabemos chie 
s«o segura garantia do rápi-
do desenvolvimento do esta-
belecimento de crédito- que, 
nascido em Barcelos, quási 
só pela seu esforço se tens de-
senvolvido ele unia maneira 
notável. 
Não estamos ainda autori-

sados a- fazer referencias es-
peciais á irarcha dos assun-
tos que prendem a atenção e 
cuidado da digna é ilustre 
direcção do Balico de • Barce-
los. 
Mas o que de uru modo ge 

ral podemos desde já dizer, 
que o Banco de Barcelos 

estará, dentro de•pouco, em 
condições de poder mostrar-
se C01n0 sendo alguma coisa 

cie consideração no meio•eco-
nómico e financeiro do nos-
só' paiz. 
Por estes` dias se tornará 

pública a deliberaçãõ toma-
da, de elevar' a'5.000 contos 
o capital de' Banco, primeira 
emissão que ele realisa_ de-
pois do éápital inicial e cuja 
strbscripçãõ está á'ssegurada 
por eleniento's financeiros de 
considerado Salòr que `a to-
maram firme` ein ` condições-
ltícrativas para o referido es-
tabelecimento bancário': 
Porém, ` no - interesse, de 

Barcelos, rio interesse de_ to-
dos que 'dcsejarii ,o dêsenvól--
vimento d0 comérCiÓ e das 
indtistria`s locãis güé se téeni 
inostrado progressivas é que 
vêem deante &' 8à i-tm futuro 
prospero,,, é. conveniente que - 
todos coopereni ria anipliaçãd 
c desenvolvimento dó nosso 
Banco que, n erècedor do 
bom crédito e bom nome que 
já-tem, muito tem feito, sen-
do de notar que, dentro do 
acanhado ambito da sua açcão 
quási limitada a este conce-
lho,  por nenhum outro tem 
sido excedido. 
Quanto aó seu •progresso e 

desenvolvi[nelit0, itafiribação 
da sua solidez e valor, todos 
tívemos ensejo de'o verificar 
pela leitura do sei.; ultimo re-
latório e contas, onde podë-
mos ver, com prazer bairris-
ta, que os seus lucros; tendo 
atingido quaii 50 por cento 
do seu capital efectivo, per-
mitirani á -isseinbleia geral 
a elevação a 63 contos dos 
seus , fundos de reserva -e a 
distribuição do dividendo de 
16 por -cento, relativo ao ano 
de 1923, uni dos mais com-

compensador lucro auferido 
por portadores de.papel ban-
cário, seio compararmos-nh 
cotação oficial dos .titulos. " 
Não é porque o Banco ea- 

reça_da nossa coadjuvação no 
sentido de ver coberta a emis-
são do capital referido que 
viemos tratar do seu desell-
volvimento neste pequeno se-
manário da nossa. terra. O 
nosso objectivo, franca- e 
lealmente o diremos porque 
não o sabemos ocultar; é cha-
mar a atenção de todos 'os 
amigos. de Barcelos para o 
facto de ser um grupo finan-
ceiro estranho a esta terra, 
quem sé interessa. pelo seu 
desenvolvimento, quem pro- 
cura arrancai-o deste, acanha-
do ambito'ele acção para, em-
bora conservando-llie a sede 
nesta terra, estendel-o de 
modo a tornal-o uma força 
que actue e se .afirme como 
valor a considerar. , 

E' o nosso arnor pis coisas 
ele Barcelos. o nosso patrio-
tismo bairrista, a nossa von-
tade ele conservar ot•que.o 
passado nos legou -e -•ifirrual-o 
ele valor pelo esforço de to-
dos nós, que nos incita a es-: 

tas considerações que, longe 
de serem reclame em favor 
do Banco,.. são, sómente,. uni 
grito de barcelense.que quer: 
as coisas da 'sua terra valo-
risadas cora a cooperação de'. 
todos aqueles a quem elas. 
interessam.,.! if .• .'-};, a 

O Banco que se denomina. 
de Barcclos; queremos'q-ue de, 
Barcelos; :continue a .ser, ; gtlex 
o seu desenvelvirnetito; o seu; 
progresso, ::a?.sua obra, seja 
trma-afirmaçi-o• do nosso., pa-= 
triotismo,uma obra levada, 
a efeito corno concurso dos. 
lioméns.-sde .Barcelos er:tlão 
sónientd pelo. dinheiro, extra-i 
nho it J 
Só esta Consideração • rnosr 

levou e nos levará =a falar: 
aqui da elevação .elo capitar 
do nosso Banco. :-.. r,•. + J, 
Juntem-se- todos  ̂os amig09 5 

de Barcelos em volta..do.seur 
estabelecimento de ,•á,crédíto._, 
Trabalhem todos para,que'a, 
preponderancia. que o Banco, 
vai ter,v de que já não pode- 
InoS , duvidar, k faça.'refletir. a: 
prepondoraricku dos..,amigos. 
de = Barcelos, •dos que- sabem: 
e podeni querer afirmar-sol 
neste sentido. 

ADIVINHA "POPULAR, -.,, w., t, 

Sou pequena e`t'edotidinh1 ••t'` - i.) 
Sem sei` ovo _ de galÍffl]aa 
Tenho camisa è casaco, ' -, f 
Sëm remendo nem.buraco,. 
Estouro como um ,foguete; 
Se alguém no- lume me -mete: ;= 
O meu" nome é-uma páficadá" 
E nasço duma risada. r_,t;' t K 
Rebento constantemente :,-, -E 
Na bôca do imprudente:,;%.,. -.3,.• 

z 

Decifração da última, :pública-+ i 
da: -- Eslpiga de 

-^---rim .D •--•._ _ 

coIMPU, A, r*DiTt.R•A,:Do.,rllisliH2O." 
EIV, OBJETOS: BE _ESCRITO=' 

-RIO=-E ARTIGOS DE PA- ,.f. 

PELrABIA;-1nin tïèzrr.-»ú 

tem Z22 Í60, ;SOr> 

tidQá.l. 



ACÇÃO 

Centro Cato lico 

Cada um aio seu lugar 
O poder vem de Deus, e lia 

que respeita-lo; mas a legis-
lação vem dos, homens e, 
quando _é má, urge conibatê-
Ia por todos os meios legais 
e honestos—(PastoralColecti-
va do Episcopado português). 
Há em Portugal leis péssi-

mas, que f .rem a Igreja 'Ca-
tólica em alguns dos seus di-
reitos mais sagrados. Ninguém 
o ignora. 
E`ddever- por isso de todas 

os católicos portuguêses tra-
balhar «por todos os meios 
legais e honestos» para a 
abrogação dessas leis. 'Todos 
as partidos da Rêpública são 
piais ou menos, cumplices 
nessa -legislação que a Igreja 
reprova solenemente e por 
isso sempre entendi que um 
católico não podia com digni-
dade ingressar em qualquer 
dêsses partidos, einquanto 
não repudiarem publicamen-
te, e não a fingir, tudo quan-
to nós católicos reprovamos 
com a Igreja. Mas a Igreja 
reprova legislação e não re-
gimen. Se a Igreja fosse in-
compativel com um regirnen, 
porque os homens que o ser-
vem legislam contra ela, 
então ter-se-hía desde há mui-
to incompatibilisado com o 
regimen monárquico. 
Não. O meio de combater-

mos as leis más da Repúbli-
ca não é ingressarmos na Ttlo-
narquia, porque esta ,não é 
essencialmente católica e po-
de também ter.leis más. Con-
tra factos.:. 
O meio, de que haveliios 

de lançar mão, todos os ca-
tólicos de boa vontade, seira 
paixão polilica, t"ndo só por 
fim a defêsa da Igreja, é-a 
nossa união organisada sob 
a direcção, não dum chefe. 
político mas dos legítimos 
superiores dos católicos, os 
Senhores Bispos. Não nos 
merecem confiança os . parti- 
dos da República; Irias me-
rece-ta-leão os duma. blonar-
quia, que, por liipotès-e, ve-
nha a restaurar,-se? -., 11 
O futuro a Detis, pertence, 

mas o passado não ,fundanien- 
ta.` essa confiança e, quanto 
ao presente, é. o- que se está 
vendo. Não é -o Centro Cató-
lico ,unia .instituição da Igre-
ja Católica;.-organisada sob 
as instruções de Roma ,e com 
a solene . aprovação, benção 
e clara recomendação, de to-
dos os' Bispos portuguêses i' i 
Como - o = recebem,. porém. os 
monárquicos`?- Como querem 
então estes a nossa confiança 
de - católicos? I,nsixla ; b Su-
premo .Chefe, .,,ordeiiam os 
Bispos de .harmonia com os 

seus,. ensinamentos e a tudo. 
isso opõe-se o sofisma. São 
todos muito católicos, mas 
católicos' a seu modo, sem 
disciplina, sena chefes, seira 
direcções. -
São católicos... protestan- 

tes, católicos:.. livre pensa-
dores. E querem que a-, Igre-
ja esteja,subordinada a unia 
Monarquia assim? ' - 
Não, não pode ser. -Sou -

conviçtaniente mónárgtiieo,' 
som que ,a Igreja mo proíba; 
inas, acima ele tudo,, soei sol 

dado obediente cia igreja; `que 
é superior e independente de 
regimes e partidos politicôs. 

'£ivesse:m todos os' católi-
cos portuguêses obedecido às 
instruções - claras do Episco-
pado,: organisando-se .nuina 
união verdadeira e as leis, 
que oprimem a lgreja e ferem 
a nossa ié, não seriai, r.ossí-
veis, ou 'teriam sido desde 
há muito abrogacas. E' des-
sa` união -que carecemos na 
República, como na Itlonar-
quxa. Scicmos então urna târ-
ça verdadeira, iormidàvel. 

IN a união catóIICa ^ Sã0 os 

Bispos os Una-
tUP-AQf, 40 " euus Ordens. ; 

FRANQUh1IRA 

W.ü chroflica da Soledade) 
VIII 

1£3—He este sitio em hum 
terrapleno largo, e espacoso 
ao Oriente do Castelio el Fa-
ria, e ao forte da e€.sto sa 
subida para o mais alto da 
serra, em que estai a Igreja 
de N. Senhora da Franqueira. 
Não sabemos de certo os an-
nos, que alli vivêrão os dotes 
Veneraveis consortes, só nos 
consta que Vicente o Pobre 
ainda era vivo no anno 1416, 
(Torre- d) Tornib. 1. 3. da leia. 
nov. dalém Douto.) em que El 
Rei D. Af1•onso V concedeo a 
elle, e a seus- suecessores pri-
vilegio para niandarein pedir 
esmola por doas 1loniens no 
Arcebispado de Braba, Bis-
pado do Porto, e administra-
ção de Túi, otiqual privilegio 
foi passado em o pritxieiro do 
niez de Julho do dito anno ein 
ol;sequio cie N. Senhora da 
l+ranqueira, de cujo culto cui-
dadosamente elle tambeni 
tratava. O poderoso e xemplo 
de suas virtudes, e dlsposiçüo 
de sitio tão accomoda do para 
a contenipláçzto, e vida soli-
taria lhes frean jeárão succes-
sores na Lr.nida, e elo louva-
vel modo de viver destes dous 
virtuosos casarios. Quando os 
nossos primitivos Padres en-
traram naquelle_ sitio, que foi 
no anno de 15Ua, lít não aci'tz- 
rão outra noticia da destes 
VeneraveiS Fundadores piais 

que na mesma Erinida do 
Botas Jesus a sua sepultura, e 
em liunia pedra que a cubria, 
o letreiro de letra gotica, que 
diz: Aqui jaz Vicente o Pobre, 
e Catkarí,ia 4 ffonso, que partí-
rão da Cidade do Porto era de 
429; e fündarã,o. este Lgur, o 
qual letreiro se vê hoje ái 
pare direita de fóra da porta 
da Igreja do nosso Convento, 
e para elle conduzimos os 
ossos dos ditos Fundadores, 
e no corpo da igreja delle lhe 
demos .honorifica sepultura; 
e porque o tempo, e a gente 
que neila entras-se, não gas-
tassem as —letras letras da pedra, 
que na Ermida antiga os co-
bria, para que se não perdes- 
se a inemória delles, sé, poz 
a dita pedra no sobredito lu-
gar, onde hoje a vemos, 
1W-1-1c certo que o letreiro 

falla do tempo da vinda .àquêl 
le Iugâr, dos dous Veneráveis-
Fundadores, e Irão da occa-
sião da sua inorte,.porque o 
manirestão as ptilavras delle, 
e ainda rio aliiio de 14•7G e'ra 
vivo ..Vicente o Pobre, eôilio 
assinxa deixamos, referido. 
Nem obsta o di er__ Erci. dc429, 
que sempre he o "'anno de 
1429; porque. não obstante 
EIRei ̀ D. joão I no, annò de 
1422 mandar extinguir a'era 
de Cesar, de que{ até aquelle 
tempo se usava, e contar per 
los annos do Nascimento de 
nosso Senhor Jesus Christo, 
a cada passo estanïo's encon= 
trando èscrituras feitas de-
pois do "dito Rei coral o noaie 
Eº a. F 

I•, para diitlinúirxnos do ali-
—d& 1429 , os trinta e oito 

annos, chué se devem dílilinuir 
d'a conta 'cie Cesar, he d:Ír 2t 
Vicente o P<dbre'h11ìná idade 
excessiva até o anno de 1411;, 
e dar-lhe• de vida trezentos 
annos, pouco diais, ou me-
1108, contaxido"os que viveo 
na Cidade do i'órto afites 'ele 

Obec eçanios-lhes sena re, 
servas, nexo dist 1-£çees sofis-
ticas. Irias eeiçcesdclilos ape-
nas collscìercios<:xiiex:te os 
nossos votos a Cluerïl 111erf 

cer w st.a aprovação ciara e 
depois conl.cnios qrn ijetis e, 
teï emas cumprido o nosso 
dever. L' o nosso posto,, e 
no-k•o Itifar. ÇoSeriar, diri-

gir, Il:nneiar, é c<C 111 os legiti- 
mos elicks. 

11,e •"£wueirct, 

vir para o monte da Fran- dada, onde, de facto, não ,em 4.°) O 
queira, e os que viveria de- que iiitroiïieter-fie a política. seu. director. 

pois d.o dito an?Yo. %u anta i --- onde, digallios, 
mal S, que de vinte e dous só leni direito a entrar o bota 
para vinte e nove não vão e sincero desejo de admin s-
inais que s2te annos, teo npo : ti ar-sQ coei zelo, com -amor, 
111111 propínquo, em que se com caridade, coai patriotis-
ntto tinlia totalmente eieper-' fino, os negócios daquela ma-
dicio o costume do voct:liulo'ravilllosa obra, alue ë a ex-
- ru, pois ainda liojo o n<:o i press .o leais forte ela carida- 
-veniostotalmente extineto nos ! de.cristâ. 
escritos, pelo queliarecefallão , E' sabido por to los gL1e o 
cola Inenos acerto os que di-; sr. Cone:e cie Vilas Boas; pelo 
zc,iii, gele -- aquella E•r « he de 1 pr etsti- io do seu non1è, gelo 
Cesar, e não anuo do Nasci-
mento de Christo. O faltar-
lhe o mil he porque naquelle 
tempo conitiiiiinente sestippu-
nha, e neto escrevia: as siin o 
estamos lendo em muitos, e 
arioS eS- ItoS. 

(Conti7xrra). 

•s mos 

p. e 
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IYonie do sacerdote 

Feios lVovais. 

Foi nomeado Pároco de Pe-
rel 1. Ial o rev.' Adelino Alves 
Sampaio, de Belïnho. Sacer-
dote digno, deve fazer bom 
lugar. 
Que o povo de Perelhal o 

saiba respeitar, como deve, 
eis os nossos votos.. 

seu carácter e peio seu amor i r=. 
a Barcelos, é incapaz de fa-
zer afirinações que não sejam 
a expressão leal do seu sentir, 
que não sejam o objectivo 
sincero do seu espirito. I, fa- 
zeinos igual justiça aos seus 
castres cooperadores na oura 

em O7ue se integraram, obra 
de necessidade palpável e ur-
,,ente, obra barcelense, afir-

g 1,1u111OS, que eonsi3te cie fazer 
(led éS0 entrar .Ia nortualir:ade legal 

O Sr. Leite diz, colei Z_reS 
de modéstia, que n.to e caça-
dor; mas, eni tom de valen-
te, ameaça a «lebre» coral o 
galgo e... caldo de nabos. A 
lebre ri-se da sua ; ar ferre or2u-
da. EstainoS no det so. 
Vá remediando com os xla-

e-os... que Iit? lebre, Illorta 
por si, nunca enterrara os 
CIehteS. 

E, custa-ine dizer-lho, aias, 
5e filão percebe alais de nabal 
do que' de caça... nem s--
quer ter á ' nabos: 

o galgo de boa raça iiiinca 
diz----canil!... Cax211!... 

Silencioso, curvada, 
quási chie voa e j-t n. ó 
co s;-- el pois da segunda ou 
terceira c•burrade}lfr, atinge, a 
lebre coro Ii ii'! 1r2Uatzra, . 

Caïni!... cala?...  caiei.... 
.traz .le.lebrl, é coisa a qü o 
lébreiro legítinio ntiiic°t de -
ce. Aquele jógo não é fala-
do... 

Ai!... ai!... ai!... grita 

toda a canalhada Iiiiuda, que 
fica ao saltar da prinieira 
parede ou á prinieira tirada 
pelo molete. 

. Caim1... rani!... cainha.. 

e adininIstrativa a prinieira 
e mais prestai-te instituição 
de Baa reei os, a prinieira e Inceis 
digna de consideração, den-
tre os estabelecimentos locais 
de. caridade. 
Sem pretendermos fazer 

alusão aos boàtos que teem 
corrido na vaza, de que a co-
11ii :-ao presi,d;da pelo Sr. 

Conde, de Vilas Boas ia ser 
tala por inotivoS ignora-

dos, :,ias certumenite .sem ra-
zão justiticá,el, gtleretliosdï-
,zer que, admitindo a hipóte-
se ele todos quererem. Noa e 
zelosa na San-
ta Cagi a, a comissão C LI ii'2 

estai é g tr<.:itía desse objecti-
vo e i,tti aiitia, também," de 
q, -u e, obcecação poli;,ica paira 
in€fito longe dela. 
j D.e resto, que tem a politi-
i ca cli:e -Vcr naq€rela casei? De 
clilet11=é ela? 

P:1 a Ei*1ì tanto interesse 
ene uoli -,Var à roda ":e unia 
ilis,itziiç.tïo de " ctri<iaú•, que 
•., Cic:S dC'Sgra•adOS, qüe e lie 

to dos, nieixcis -dos partidos?, 
! Nós, que falainos como bar-
celenses, que sonsos ,contrá 
rios a tóda a neci-w politíca 
.Tias obras do bem, só com 

direto. os raieiro8 S2tn sangue d• . ,<, avio, com tristeza, te 
nobre, nem raça— as,-wstados iii 1 0111> . a .SSíStidO á transfºrela- 
dalgum tato tilaioi• o€I a•cfuetn Ção cie tinia casse cie caridade 
a, criada pisou a cutlda. 1 • tium ,pre:-endídó baltiarte cie 

N,'a ,verdade, o sr. não é ca- pi,otendida afirmação; de, va-
çador. lor pa. tid .rio. 

r^ (que á olitica se 'arrede de Se c• _ora, -não insultaria o p 
gal ;ó, atribuindo-lhe a baixa 
e cobarale cantiga-que ..le não 
tem. .0 galgo é um adversá-
rio da lebre; Inces uni ad v.er-
Sário ;nobre, que só desafia 
tio campo da lionra, á luz do 
dia e iitinca cravando osden-
teS 

Sr. ' Leite: não difame o 
galgo ! 
Ü galgo. )ião e qualquer ra-

feiro. 

E; bom fazer justiça aos 
adversários. 

Morrer nuiu , desafio com 
adversários desta-ordem não. 
era..-ergonha a melhor lebre. 
Escapar é ;uma retuttibante 

vitória. 
Não se pode saber de tudo.-.. 

.Amei. Lebre. 

; PALA SA`1A CA•• v 
Publicamos eni outrolugar 

as palawLs patz;ótie4ts que• o. 
prestigioso barcelense e tltis- 
tre . presidente da Comissão 
dmdnis.;uiva da I1;isericór 

leia pro#'eriu elo acto da posse. 
S. ex." disse que a n.iss lo 

que,ali vai desempenhar é de 
rittrcelè¡•l•ise è} de • irinão da 
unta Lisa è' otiti'os fins não 
teeni, ao ocupar aquele lugar, 
toei-os os inembros da corrlí,-
S.to, 

tó tio porque fosse necessá-
rio, lnas p,oreit.e julou,inos 
C:•xl• e11lellte, C, tárzE;n:CY•i • Ctllen-

tai atlt tl c.gt.etC.s loas pula` 
sras tié 'palï ic:ti• lliCì e.iill.ica• 
dVas 'te meei -a cp•ilissf o cie , e.existe Con.fraritl ott 

a 
seja servir os ïiltel'eSSeS f da Assocluçµo piedosa de,:N, Se- 
11os8a ,prinrei,ra casa de cari- nhora, 

vez, como cremos que está 

arred€ida, da Ac:ministração 
da Santa Casa da Misericór-
dia cie Barcelos: e que tortos, 
homens ele tódas as córes po-
líticas e de tôdas as cor•k•nres 
partidárias, terilall assenta-
do eira deixar de politicar cota 
a Santa Casa e que estejam 
de acordo eia entregar a sua 
atitilin'tstraç•to a quem de di-
reito,' e o -ei•viço - que Bar 
celas inteiro pede aos politi-
cos. 
Que êles entendam esta jus-

ta prefeiísão cie Barcelos é 
oiçani-'ayvo da. sua consciên-
cia de homens. 

----• •. 4E----'-
PE1O ARCfP  ES T ALO. 

Para o sacerYlote que , vive 
na miséria. 
Transporte 

Izaias .t•.:•itista` Loti-' 
ren'•ó, de Barcelos 15hSoo 

. 1: } 

Sofia 

Aos rev."' Párocos : 
--Para ficar I.abi_'+itaclo a res-
ponder a uri ingtiérito elo 
rev.° Director diocesano idas 
uAssociaçãeé •iarïaras»;' pe- 
Çe aos rev." côle•as a finez l 
de nle_ dizerént; por escrito; 

1.°) Se existo congregação 
iwiarittria na sua frèguesia; e 
se é para lioniens, Yntllileres;-
joverls ou denzelas. 

2.°)" Se existe Pih União das 
Filhas u.e Tilaria. 

E' no domingo, 16 do cor-
rente, cor_io temos dito, que 
nesta vila se realisa a impo-
nente Procissão do Senhor 
dos Passos, que há anos se 
não tem efectuado, por falta 
de recursos 

Neste ano, porem, uma co-
missão de dedicados barce• 
lenses tonou sóbre si o en-
cargo dessa solemnidade, e, 
para honra cie Barcelos, vai 
eia realisar-se. 
O programa, em distribui-

ção, diz que, no dia 15, pelas 
19 horas, sairá processional-
mente, do formoso templo do 
Bom Jesus da Cruz, em di-
recção à Igreja Matriiz, a rica 
Iintlgelli do Senhor, acompa-
nhada por toda a Irmandade 
e clero, fechando o prestito 
a banda dos Voluntarios. 
No dia 16, logo de manhã, 

será exposta á veneração dos 
fieis, a. artistica e primorosa 
Imagem do Senhor, escultura 
adinira;-el. 
As 15 horas, na Igreja Ma-

tris, subirá ao pulpito uni dis-
tinto orador sagrado, que fa-
ra o sermão do Pretorio, 
Saindo eni seguida a procis-` 
são' que precorrerá o itene-
rario seguinte:—Largo da 
Ig ja Nláu is, Rua Faria Bar-
bosa, Rua iittiloel Viana; Rua 
Lxfant 1). Henrrique, Rua ,. 
D. iiiónio Barroso, Largo 
da Porta Nobre, Campo da 
Repub>liea`(pelo lado das` ca- 
sas), Campei' de ã de Otittïbro 
e Campo cia Republica (peia' 
estrada) recolhendo-- ao tem-
plo dJ Sexiiior da Cruz. , 
Sabemos que, estaTrõeissãô 

será tinia das itiais'i tlïpotierl-
tes que se téem re alisado neã-=. 
ta terra e das :vais bem or= 
ganis-- das e numerosas. Di-
zeni-nos que e, ja superior a 
100 o numero'de anjos inseri= 
ptos: ' 
Ao recolher 'a procissão, i 

subira ao pulpito o mesmo 
prégador, que nos, consta ser 
o conicrente das .tardés , dos , 
domingos dá quaresma no 
tempelo do Bom Jéus da 
Cruz, que fará e sermão do , 
Calvario. 
No final cias solenidades, 

será cantado, polo Orfeàd 
Barcelenãe, ci Uiser,ei•e. 4 

A coinissão covidou o ve- , 
nerando Preladó Giesta dioçe- 
se, a vir presidir aos actos 
solenicnes, , esperando-se; ' 'a 
todo o momento, a anuencin ' 
de S. Ex.a Rev.ma' 

Coisas,dá vidà práticà{` 

Lïtli'f•ir I3idrt7 .- 

O vidro •deixal--se cortar per- , 
feitamente l)or . um instrumento, 
de mètal,'sempre quê ês`e esteja 
bem molhado em `terebintina na ' 
qual se tenha dissolvido cânfora. 
Nestas condiçdes o aço corta 

o vidro como se êste fosse .latão. 
Com uma serra feita duma mola 
,de relógio e bem niolhado no 
cierido líquido, serra-se muito 
bens o vidro. 

••lrar r•iúra 
Prepare-se uma soluç» saiu-

rada cie cânfora em esséIlcia de F 
'terebintina. Toine•se em seguida - 
.ima veritmia, em iorilla cie lan-
ça, aq€ieça-se ao rubro branco e 
mergulhe-se num banho de- píer• 
çUlio- q  lhe 'dás tuna durésà' 



A.CÇAO SoC•1Ã-  

extraordinária. Depois de agu-
çada e de ser metida na primei-
rasolução,' a verruma penetra no 
vidro como se fosse em madeira 
Deve haver o cuidado de liu-

medecer constantemenie com o 
líquido o ponto atacado. 

Concerfur nlôro rachado 
O vidro líquido ou silicato de 

sódio serve perfeitamente para 
concertar as rachas do vidro es-
talado. 
Um curioso — conta a revista 

donde recorto êste processo— 
possuidor duma garrafa de cris-
tal de grande valor, que se tinha 
rachado em todo o circulo do 
fundo e num dos lados a po , to 
de ficar inútil e de feio 'aspecto, 
experimentou concerta-Ia do mo-
do seguinte: Aqueceu lentamen-
te a garrafa e depois de a tapar 
com a rolha aplicou a tôdas as 
fendas o silicato de sódio, pela 
parte de fora, com t.ttn pincel 
largo., Conforme se ia esfriautto 
o ar do interior da garrafa, a 
pressão` exterior obrigava o.sili-
cato a passar para dentro e não 
só desapareceram assim as grêtas, 
como ainda a garrafa ficou outra 
vez capaz de serAr ao menos 
para água fria, sem nada verter. 
O silicato leva urnas seis a oi-

to horas a endurecer, decorridas 
as quais se `pode tirar o q ue 
exceda da superficie por meio 
dum trapo milhado em água 
quente. 

E que mais ? 

O leitor achará de certo mui-
ta vidraria só duma assentada. 
Não extranhe. E' que nesta Ia' 

buía exaustiva da imprensa, a 
gente tem de lidar a cada passo 
com entidades, objectos, pessoas 
intangiveis. 
Eram intangíveis, já no tempo 

da defunta monarquia, os céie-
bres imortais princípios que, a 
propósíto, por exempto, do ba-
nimento das ordens religiosas, 
tinham corolários tão repletos 
de sensatez e patriotismo corno 
êste : Percam-se as colónias, atas 
salve`tn-se os principies. 

Era intangivel a constituição 
da monarquia e é-o igualmente a 
da república, embora uma e ou-
tra afectadas- dumas tantas. gás-
plas' e laceraidás- de rasgões. , 

E'• intangível a ]Wangivel por 
antonomàsia, o famigerado Decr. 
de 20-VI-1911, que alguns espf-
ritos;enquistadosnum fetichismo 
estacionário ainda teimam em 
chamar ã-lér -b,ísica, mesmo de-
pois das exautorações que lhe 
infligiram vultos eminentes e ctn 
suspeitos,como Junqueiro. ; 

São intangíveis certas pessoas 
e jornalistas que mal se lhes to-
ca na epiderme 4ripersensivel, na 
arca santa dos seús preconceitos 
e opiniões (magister dixit. ' ... 
mesmo em oposição aos bispos 
e ao Papa) logo desengatilham 
em barulliento,.,fartalhudo, des-
composto estardalhaço. 
Por isso nãà admire,o leitor 

que 'a gente nos compassos de 
espera, se vá, com um pouco de 
pachorra, adestrando em mano-
brar , é lidar com vidros, vidri-
nhos, artigos frágeis, intangíveis. 

V. A. 

ECOS e NDtipias  

Assaciarõ3 dos ,llorna• 
1ist s,católicas 

Sob} a protecção do grande 
Santo que é, entre os maiores da 
Igreja, S. Francisco de Sales, que 
o Santo Padre há pouco tempo 
designou corrï o>niodelo a imitar 
pelos jornalistas católicos- de to-
do o mundo=—vai fundar-se em-
Braga- uma Associação dos Jor-
nalis#as Católicos, que contará 
com a mais decidida e valiosa 
cooperação de S. Ex.a Rev.ma 
Senhor Arcebispo Primaz, e que 
terá por fim aproxírnar e coorde-
nar, tanto quanto possível, a pro-
paganda e acção do ideal cristão 
no meio social, por meio das pu-
blicações periódicas, livros, revis-
tas, folhetos; etc. 
Dando- esta, noticia, vemos que 

tinairficn•e s i entrara rio cÂmi-

nho prático da acção jornalista 
católíca, unificando-a e fortale-
cendo-a, como é mester para maior 
eficácia do esforço e da dedica-
cação de todos que, sob o influxo 
da religião e integrados no obje-
ctivo social da Igreja, dispendem 
na imprensa muitas energias e 
dão à causa católica o melhor da 
sua boa vontade e da sua inteli-
gência. 
Folgaremos em muito breve-

mente dar a noticia da constitui-
ção definitiva da Associação dos 
Jornalistas Católicos, que terá 
em Braga a sua sede e que pro-
curará estender-se por outras dio-
ceses, sempre de acôrdo com os 
venerandos Prelados e que procu-
rarà agrupar dentro dela todos os 
gtte;trabalham na imprensa e pro 
fessam a fé cristã. 

Jaz, im feºa ín1 

Pede-nos a nossa amável cola-
boradora que usa o pseudónimo 
de ,daria Alice para dizer á 
nossa também amável colaborado-
ra que se assina aUma Cachopa 
da aldeia ,, que, «devidoaincómo-
dos de saude, embora ligeiros, e 
a serviços que ultimamente atem 
preocupado nos arranjos de sua 
casa,, não tem «podido corres-
ponder á gentileza das cartas da 
cachopa da aldeia, que lhe teem 
merecido atenção e que lê com 
prazef,,, prometendo vir em bre-
ve retomar o lugar que uma vez 
só, com, pezar nosso ocupou no 
nosso Jard;m fesnin.il. Conforme 
o desejo da nossa ilustre e sem-
pre bem aceite colaboradora, 
transmitimos, por êste meio, a 
sua explicação á virtuosa uCa-
chopa da aldeia,,. 

:jogas ina1u3#r3as 

Consta-tios, que além de uma 
fábrica de serralharia, já em mon-
tagem, vai fundar-se uma nova 
empreza industrial—uma fábri-
ca de cortttmes,—estando em 
projecto ainda outras; e que, den-
tro em pouco, a fábrica de papel 
dos srs. Ferreira Dias, Limitada, 
que já está em laboração no lu-
gar de Mereces, visinha fréguesia 
de B-areclinhos, vai adquirir ma-
quinismo apropriado para o fa-
brico de escrita e de impressão. 

Dentro de pouco tempo, esta 
terá terra a-•ançado muito, indus-
trialmente falando, o que é bom 
sintoma de vida e de actividade 
local. Muito folgamos com êste 
desenvolvimento que se está opl 
rando na nossa terra. 

missas 

Em sufrágio da alma dos que-
ridos barce;enses ha. dias faleci-
dos, ex.ma sr .a D. Maria Pais de 
Vilas Boas e ex.` sr. Comenda-
dor Joaquim Redondo Pais de 
Vilas Boas, celebraram-se missas 
no dia 1 do corrente, no templo 
do Senhor Bom Jesus da Cruz, 
a que assistiram, atém da ilustre 
família de luto, muitas pessoas 
amigas e admiradoras das virtu-
des moràis e religiosas, que exor-
naram o carácter e personalida-
de dos saudosos barcelenses. - 

Desafi93 de Foat-bali 

Para o corrente mês de março, 
o progressivo grupo sportivo da 
nossa terra, União Foot-bali Bar-
celense, organisou o seguinte 
programa de jogos: Dia 2, Gre-
mio Prosperidade do Candal 
(Gaía); dia 4, desafio carnavales-
co; dia 9, Académico Foot-b, 
Club do Porto; (1f5 categorias 
dia 16, o mesmo (2."categorias); 
dia 23, Varzim Sport Club. O 
adversário de todos estes grupos 
é considerado primeiro onze do 
União. 

Imposto da Transaçõ-OZ 

Por despacho, o snr.Ministro 
das Finanças prorogrou até 15 
de março corrente, o prazo para 
a apresentação das proposta de 
avença, relativas ao pagamento do 
imposto sobre o valor das transa-
ções. 

NovF3m-m 

Começaram na respectiva ca-
pela, as novenas em honra de S. 
José, que teem tido grande cori-
correncia de fieis. 

Reides telefmrtic as 

Na Camara dos Deputados, na 
sessão de 29 do mês passada, foi 
votado um projecto de lei que 
permite ás juntas gerais de distri-
cto a cobrança em dois anos su-
cessivos, de um imposto adicional 
á contribuição industrial que os 
contribuintes do respectivo distri-
cto paguem ao Estado, sendo o 
produt9 desse imposto destinado, 
exclusivamente,• a custear as des-
pezas a fazer com a continuação 
de linhastelefonicasinter-urbanas, 
conforme o plano estabelecido 
pela administração geral dos cor-
reios e telegrafes a quando da 
promulgação da lei n.o 1055 de 
19 de novembro de 1920, para a 
qual a mesma administração con-
correrá com 25 °lo da importancia 
a despender. 

Para ficar arquivado em nossas 
colunas reproduzimos a lei vota-
da, chamando para assuasdisposi-
ções as atenções de todos os bar-
celenses para que pondo-se de 
acordo com as autoridades admi-
nistrativás do districto, não esque-
çam a oportunidade de obter-se, 
para a nossa terra, o importante 
melhoramento que é a rêde telefo- 
trica urbana, ponto de partida pa-
ra a ligação deste importante cen-
tro comercial e industrial eom 
as redes telefonicas de Braga, 
Pôrto, Lisboa e - outras ferras. 
O referido documento que 

mereceu plena aprovação da Ca-
mara dos Deputados, ficou defi-
nitivamente redigido nos seguin-
tes termos: 

¡Artigo 1.°—Sã) autorisadas 
as juntas gerais de districto do 
continente da rèpública e ilhas 
adjacentes, a cobrarem em 2 ano.s 
sucessivos um imposto adicional 
á contribuição industrial, paga 
ao Estado pelos contribuintes 
desses districtos. 

Art. 2.°—O producto deste ím-
posto, destina-se exclusivamente 
a custear as despezas a fazer 
com a construcção das linhas te-
lefonicas inter-urbanas, conforme 
o plano estabelecido pela admi-
nistração geral dos correios e te-
legrafos a quando da promulga-
çào da lei 1.075, de 19 de novem-
bro de 1920, para a qual a mes-
ìna administração concorrerá com 
2,5 °lo da importancia a dispender 

Art. 3.°--As taxas do imposto 
adicctonal, a que se refere o arti-
go 1 O, serão fixadas anualmente 
pela direcção geral da contribui-
ção e impostos em relação aos 
contribuintes de cada districto 
depois de ouvidas as direcções 
de finanças respectivas & a admi-
nistração geral dos correios e te-
legrafos, sobre o custo das obras 
a realizar. 

Art. 4.°—As importancias co-
bradas anualmente pelas juntas 
gerais do districto serão postas 
á disposição da administração ge-
ral dos correios e telegrafos, com-
petindo a esta realizar todos os 
trabalhos de construção sobre a 
sua direcção exclusiva. 

Art. 5.°—Emquanto o não fo-
rem, contrahido o emprestimo de 
8.000 contos de que trata a lei 
1.075 de 19 dê novembro de 
1920, é auctorisáda a administra-
ção geral dos correios e telegra-
fos a dispender a unidade inseri-
pta no orçamento, para satisfazer 
os encargos do referido empres-
timo e do trabalho a que se refe-
re o artigo 1. da mesma lei. 

Art. 6.0— As instalações e res 
pectiva conservação bem como a 
direcção e execução dos serviços 
ficam exclusivamente a cargo da 
administração geral dos correios 
e telegrafas. 

Art. 7.°—O governo publicirà 
os regulamentos e instrucções ne-
cessarias para boa disposição 
desta lei. 

Art. 8.°—Fica revogada a legis-
lação em contrario.,, 

Raapt íZaJo 

Foi baptisada uma filha do 
snr. João António Pacheco Lei-
te, recebendo o nome de Maria 
Helena. Foram padrinhos ossnrs. 
Emigdio Duarte Leite de Carva-
lho e D. Emília Duarte Faria de 
Carvalho, 

Novo medico 
Defendeu tese, na faculdade 

de medicina da Universidade' de 
Coimbra, obtendo a muita hon-
rosa classificação de 14 valores, 
o nosso distrncto hatricio e ami-
go sr; dr. Fernanda Moreira, so-
brinho do considerado negocian-
te desta praça sr. Agostinho José 
Moreira. 

Estudante muito aplicado e 
manifestando sempre devoção 
pelo estudo, o sr. Fernando Mo 
reira tem deante de si, como me 
dito, uma carreira prometedora 
em que há-de, cremos bem, hon 
rar a sua brilhante carreira de 
estudante. 

Felicitando-o, bem como a sua 
familia, apetecemos-lhe, muito 
do coração, as maiores felicida 
des na vida prática de medico 

Sermões quaresInais 
Como já noticiamos, é no pró-

ximo domingo que começam, no 
templo do Bom Jesus da Cruz, 
os sermões quaresmais, sendo 
orador o sr. P.e Clemente Perei-
ra da Silva, de Braga. 
Por lapso, no nosso penulti-

mo número, dissemos que estas 
conferências começavam no dia 
2 do corrente. 

40 lactaras 
ReaIisou-se nos dias de dcniirt-

go, segunda e terça-feira, na Igre-
ja Matriz, a costumada solenida-
de das 40 horas, sendo orador, 
de tarde, o sr. P.e Francisco de 
Melo, ilustre capelão do Hospi-
tal de Nossa Senhora da Lapa, 
do Pôrto, que expoz, com clare-
za, aos muitos fieis que foram 
naqueles três dias adorar a Jesus 
Sacramentado, a grandesa do sa-
cramento eucaristico. 

Dr. Alvaro Sampaio 
Faleceu há dias, no Hospital 

Conde Ferreira, do Pôrto, victi-
ma da gravissima doença que o 
havia obrigado a ser ali interna-
do, o nosso muito saudoso e 
sempre lembrado amigo dr. Al. 
varo Sampacto, de Famalicão, an-
tigo secretário da administração 
daquele concelho. 
Motivos fortes nos fazem re-

cordar com saudade o nome do 
dr. Alvaro Sampaio, que conhe-
cemos no exilio, onde já o en-
contramos. Era um cavalheiro, 
em tôda a acepção do termo. 
Afeitos a conside: al-o e a esti-
maI-o com admiração pela afir-
mação constante dos seus princi-
pios religiosos e políticos, ho-
mem dê fé e de convicções ina-
baláveis, um moço cheio de vida 
que dava lições de cavalheirismo 
e amigo com quem se podia con-
tar,—sentimos um grande pesar 
ao sabei-o morto! 

Para a sua querida e dedicada 
esposa, que tudo fez para o sal-
var da doença e da morte, esque 
foi sua carinhosa companheira 
no exílio e a seu lado sempre 
esteve enquanto lhe foi permiti-
do, e para tôda a sua•familia, 
vai a expressão muito sentida do 
nosso imenso pesar e a Deus ro-
gamos pelo eterno descanço da 
alma do amigo que o destino.nos 
fez crear. 3 

Conferências religiosas 
No próximo domingo, começa? 

na Colegiada, uma série de confe-
rencias religiosas, que se prolon-
garão até o dia do Patriarca S. 
José. Alem da prégáção de dia, 
haverá também conferencias à 
noute, só para homens. 

Está encarregado dêstes traba-
lhos o rev. António Peres, de 
Lisboa, de justa e apreciada fa-
ma. 

~ * G1M • 

Espozende, 2 
já seguiu para Melgaço o no-

vo pároco, Rev.` Snr. Eduardo 
Rego, das Marinhas Desejamos-
lhe inumeras felicidades no seu 
novo tnunus. 
--Deve ir á agua, nó dia 5, o 

novo Esperança 2.°» construido 
nos estaleiros de Fão. Ao hábil 
construtor Snr. José Linhares os 
nossos parabens. 
---Do Seminário de Braga vie-

ran- doentes os seminaristas Car-
los Lima e Julio Cubelo,' 

l•el•zm•nte esi•º mclttº••  , 

0 comIDO do foluco 
Ã&bacle de Tvreiva, ,u. , 

Tivemos a satisfação de abra-
çar aqui o rev. Manoel Aguiar 
Barreiros, ilustre professor de 
Arqueologia no Serninàrio de 
Braga,Oo snr. José Vilaça, inteli-
gente arquitecto e o snr. Men-
des, distinto pintor, que foi nos-
so companheiro no exílio, todos 
• de Braga. Agradecemos a penho-

ratite visita. 
—Foi ao Pôrto a sara D. Ana 

da Silva Neiva. 
--Não teem grandes melhoras 

as saras Ana Joaquina e Angeli-
na Gonçalves Vieira. 
— Em tôdas as sextas-feiras 

de Quaresma há o exercício da 
via-sacra e clarnor. 
—Não tem experimentado me-

lhoras nos seus incómodos o snr. 
Francisco Dias Gomes. Muito 
sentimos. 
—Retirou para Vila do Conde 

a snr.' D. Constança Pacheco. 
Acompanhou-a o seu ilustre gen-
ro, - snr. Tadeu Pereira das. 
Neves, com duas encantadoras 
filhas suas. 

Idem, 5. 

Confortado com os Sacramentos 
da Igreja, faleceu, com 24 anos 
de idade apenas, o snr. Francis-
co Dias Gomes `qne, ainda há 
oito dias, tinha sofrido o grande 
desgosto de ficar sem sua mãe, 
cujo faleci mento.noticiamos. 
O snr. Francisco Dias Gomes, 

zelador do S. Coraçãò de Jesus, 
era, pode dizer-se cora tôda a 
verdade, o modêlo dos rapazes 
solteiros desta frèguesia—píedo-
so e dum comportamento exem-
pelar. 
Por sua alma, foram cantados 

oficíos de corno presente. A cha-
ve do caixão foi confiada ao snr. 
Adelino Lopes dos Santos, honr- 
rado negociante, do Pôrto. 
Acompanhamos seu extremosa 

pai e irmãos na funda dor que, 
os veio ferir. 

Campo, 

Dum amónimo recebeu o pá-' 
roto desta frèguesia 10$00 escu-` 
dos, para destribuir por quatro 
pobres, sufragando a alma do 
snr. Zacarias Pinheiro. Foram 
contempladas, com 250 Cada` 
uma, Ana Cerqueira, Rosa - Pró-€. 
vedora, que estavam gravemente 
doentes, .e Rosa Silva e Ana Ma-

ria Outeiro. 
Em nome das contempladas, 

receba o generoso e anónimo._ 
benfeitor reconhecido agradeci-" 
mento. 

Este ano, á similhança do qúe 
se fez em anos anteriores, tam-
bém se' realisa aqui a solenidade; 
das 40 horas. 
Consta que é..orador o espíri-i 

tuoso poeta, autor da secção 
deste semanário,- „ Bichas e fo-
guetes:,, o rev.° ,•Reitor de M!-' 
Ihazes. 
Na terça-feira, liaverá confis-

sões , o que na quarta-feira,,-pre- 
meiro'dia da Qúaresmã;'sé segui-
rá comunhão geral, ficando;assim 
desde logo quási todos os fieis 
desobrigados. 
O povo desta frèguesia costú= 

ma ser muí docil em ocorrer ao 
piedoso., apelo,, do nosso rev: p 
Ababe, contribuindo generosa-
mente pãra. este -importante acto , 
religioso. 

A S SEI HORAS 
Chapeus sele - senhora ë` 

menina, exectttta e modi-` 
fica coiíi• áwrnliima per- ,x 

feição e rapidez a preços 
*Módicos - u' 

Maria A. M. Matos Ferreira 
R. Alcaides de Faria wx 

BARCELINHOS r 

ARTIIrOS° DE ESCRITÓRIO '. 

Grande variedade na 
COMPANHIA EDITORA 

•. .)D• 
I3L7 HQ dia?:..' •(p t' _t i 



TIPOGRÁFIA  

fiïfi, 5 

oficinas montadas com 
material aperl`eipo ádo, 

aptas ã executar todos ós trabalhos de iri- 
pressão, a uma ou arais cores. 

}, ._ _ . 
(FABRíCA► DTO "RANJA) 

i Largo da Granja,.9 a, Z7—BARCIEL®S 

•ENCADERNAr'< o; i, ei que 
se to,wrin toros 

os _trabalhos de encaa'errraPIYo e brocílura;' 
e rue são eeer1i•dos cfI Derjeião e se-
.'gu•aìrca. , 

Executa-se; cbnr perfeição e rapidez, rua lá, uer ,meã 
encomenda, com grande vanfagem e ecanoniia para • y . 

•, os `Snrs. Construtores- P Propriéta14ió . 1 
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A OS5 EM ECO ÍNI1P T E N 

14- e 

P PELARIA vendas por junto e a 
   talho, de pap*eis de ti- 

dás as qualidades, "ara impressão e esc.,,-
ta. Objetos de luxo para`escrttorio. 

C Racedo &C. 

Rua - U. `Antonio Barroso, 34 e 36 

Corrplcto e variado sortido em cczsinrlras, cliales, 
malha , panos crus, panos` brancos ' 

e muitos outros artigos. 

LLIII bo111 sortido`eni Min s  "•.... 

3 

geiros seguirão ao seu destino sempre 
dentro daldgalidade. 

E st a. casa iião tem ligacão algum, 


